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V Í N C U L O    A U T O R A L  
( A U T O R A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O vínculo autoral é o elo, a ligação lógica ou a correlação inteligente esta-

belecida pela conscin intermissivista, homem ou mulher, ao publicar obra conscienciológica, téc-

nica, tarística e interassistencial, visando concatenar as autossuperações (recins) e neoaprendiza-

dos desta existência com existências evolutivas vindouras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo vínculo vem do idioma Latim, vinculum, “liame; ligame; laço; 

atilho; tudo o que serve para atar; relações de amizade; laços de parentesco”. Surgiu no Século 

XVII. O termo autor deriva igualmente do idioma Latim, auctor, “o que produz; o que gera; faz 

nascer; fundador; inventor”. Apareceu no Século XIII. A palavra autoral surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Vinculação intelectual grafotarística. 2.  Conexão autoral evolucioló-

gica. 3.  Ligação grafopensênica intervidas. 4.  Vinculação autoradológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas vínculo autoral, vínculo autoral inicial e vínculo 

autoral avançado são neologismos técnicos da Autoradologia. 

Antonimologia: 1.  Desvinculação autoral. 2.  Desconexão autoradológica. 3.  Dispersão 

consciencial. 

Estrangeirismologia: o link grafopensênico, interassistencial e seriexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopriorização grafopensênica cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares, relativos ao tema – Livro: vín-

culo cognitivo. Autorado: vinculação mentalsomática. Gescon: legado interassistencial. Mega-

gescon: autolegado seriexológico. Vínculos grafopensênicos vincam. Aprimoremos vínculos in-

terconscienciais. Edifiquemos autovínculos autorais. 

Proverbiologia: – Verba volant, scripta manent (As palavras voam, os escritos perma-

necem). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoradologia. Ao superar-se, além de melhorar a autoperformance, a conscin au-

tora amplia o alcance da conscienciografia pela expansão da autocognição e o autoideário focados 

na grafopensidade assistencial evolutiva”. 

2.  “Conscienciografia. O megafoco do autorado conscienciológico é a posteridade, não 

só objetivando a Humanidade, mas primeiramente a própria conscin autora, a partir do autorre-

vezamento multiexistencial”. 

3.  “Vinculações. A vinculação, até antipódica, permeia os fluxos das realidades do 

Cosmos. Se não houvesse o antigo, não teríamos o novo. Se não houvesse o mais baixo, não 

haveria o mais alto. Se não houvesse o pior, não teríamos o melhor. – „Qual o nível das suas vin-

culações?‟”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovinculação grafopensênica tarística: o holo-

pensene da prioridade grafopensênica assistencial; o materpensene conscienciográfico; a mater-

pensenidade conscienciográfica tarística; os ortopensenes; a ortopensenidade; a linearidade pensê-

nica favorecendo rastros grafopensênicos profícuos. 

 

Fatologia: o vínculo autoral; o marco do posicionamento intelectual; o registro da auto-

cognição conquistada nesta existência; o livro publicado sendo ponte ideativa construtiva; o nexo 

autoral; a amarração da autobagagem cognitiva intervidas; o autorrecado evolutivo; a intercone-

xão seriexológica; a auto e heterassistência registrada; a convenção temática tarística e interassis-
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tencial; o foco na escrita construtiva evitando a dispersão consciencial; a organização pessoal 

favorecendo maior produtividade grafopensênica; o livro enquanto elo entre as vidas intrafísicas  

e as intermissões; a obra publicada sendo bastão da luminescência intelectiva autorrevezamental; 

a priorização da inteligência evolutiva (IE); o fortalecimento dos vínculos maxiproexológicos;  

o vínculo autoral enquanto marco da autorresponsabilização evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paracompanhias 

extrafísicas interatuantes no processo vinculatório; as repercussões multidimensionais do vínculo 

autoral; a interassistência grupocármica prestada pelo conteúdo da obra; a vinculação com a para-

procedência cursista; o pararrastro ideativo construtivo das vidas pretéritas; o parapsiquismo inte-

lectual da conscin ex-escriba; o vínculo energossoma-mentalsoma possibilitando a expansão dos 

atributos paracerebrais (paracérebro); a energia ectoplásmica ínsita na argumentação tarística, ló-

gica e cosmoética do texto autoral; as amizades raríssimas dos paravínculos evolutivos, atuando 

no preparo inteligente das próximas existências intrafísicas; o paravínculo do Curso Intermissivo 

(CI); a desamarração de liames energéticos patológicos e antifraternos; a vinculação autoral com 

vistas ao auto e heterorrevezamento multiexistencial; o vínculo autoral enquanto paramarco evo-

lutivo, maxiproexológico, interassistencial e universalista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vínculo autoral–grafopensenes interassistenciais–efeitos 

multidimensionais; o sinergismo verbetorado–autorado conscienciológico. 

Principiologia: o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da 

evolução permanente; o princípio de toda obra ter cunho autobiográfico; o princípio da autor-

responsabilização evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às autovinculações. 

Teoriologia: a teoria dos vínculos evolutivos seriexológicos. 

Tecnologia: o trinômio grafotécnico detalhismo-circularidade-exaustividade; a técnica 

do auto e heterodesassédio grafopensênico. 

Laboratoriologia: o laboratório de Conscienciografologia; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do vínculo autoral nas existências futuras; os efeitos da escrita 

conscienciológica na recomposição grupocármica; o efeito do registro autobiográfico na próxi-

ma vida; o efeito do desassédio grupocármico por meio da tares gesconográfica; o efeito positivo 

dos vínculos autorais na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da produção gesconográfica; a fixação 

neossináptica promovida pelo vínculo autoral. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a autovinculação autoral; a retrovinculação intermissiva; a antivincula-

ção dogmática; a grupovinculação cognopolita; a neovinculação cognitiva; a plurivinculação inte-

rassistencial; a paravinculação revezamental. O ato vinculatório; o fato vinculável; o parafato vin-

culante; o duplo vínculo (intra-extrafísico); o triplo vínculo (autor–leitor–amparador de função);  

o polivínculo consciencial; a quebra de retrovínculos nosológicos. 

Binomiologia: o binômio vinco intermissivo (neoideativo)–vínculo consciencial maxi-

proexológico (vivência). 

Interaciologia: a interação vínculo autoral–exemplarismo gesconográfico. 

Crescendologia: o crescendo publicação de verbete–publicação de livro; o crescendo 

publicação de gescon–publicação de megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio priorização-proéxis-compléxis-seriéxis; o trinômio interas-

sistência-gescon-tares. 
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Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; o polinômio artigo-palestra-verbete-livro-curso-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo gescon (vínculo intelectual) / genética (vínculo con-

sanguíneo); o antagonismo pacto ideativo evolutivo / pacto ideológico anticosmoético; o antago-

nismo interprisão / interassistência. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo da transmissão de mensagens para si próprio. 

Politicologia: a política de cessão dos direitos autorais; a política do autorado conscien-

ciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da proporcionalidade sementeira-co-

lheita. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a leiturofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a prevenção quanto à síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca; a comunicoteca; 

a argumentoteca; a grafopensenoteca; a pesquisoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoradologia; a Vinculologia; a Grafopensenologia; a Gescono-

logia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Recexologia; a Holomaturologia; a Au-

tocogniciologia; a Comunicologia; a Lexicografia; a Priorologia; a Maxiproexologia; a Autorre-

vezamentologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o escritor; o revisor; o intelectual; o filólogo; o autorando;  

o conscienciólogo; o escritor-pesquisador; o articulista; o verbetólogo; o proexista; o intermissi-

vista lúcido; o reeducador; o exemplarista; o autorrevezamentista. 

 

Femininologia: a autora; a escritora; a revisora; a intelectual; a filóloga; a autoranda;  

a consciencióloga; a escritora-pesquisadora; a articulista; a verbetóloga; a proexista; a intermissi-

vista lúcida; a reeducadora; a exemplarista; a autorrevezamentista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens argumenta-

tor; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: vínculo autoral inicial = a conexão basilar estabelecida pela publicação 

da primeira gescon; vínculo autoral avançado = o entrelaçamento autorrevezamentológico estabe-

lecido com a publicação da megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da Autoradologia Evoluciológica. 

 

Posicionamento. À luz da Cosmoeticologia, o posicionamento evolutivo, construtivo  

e autodesassediador da publicação de livro técnico, tarístico e assistencial representa a superação 

da pusilanimidade autoral. Desse modo, a ousadia cosmoética do autor possibilita, por exemplo, 

10 condições traforistas, dentre outras, listadas em ordem alfabética: 

01.  Autabsolutismo: o compartilhamento inequívoco dos neoachados ou neoverpons. 

02.  Autoconfiança: a certeza quanto à multidimensionalidade. 

03.  Autocrítica: o autodiscernimento qualiquantitativo do conteúdo. 
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04.  Autodeterminação: a deliberação da iniciativa grafopensênica. 

05.  Calculismo cosmoético: a criação do rastro evolutivo construtivo. 

06.  Desdramatização: a iniciativa das reconciliações. 

07.  Exemplarismo: a amostra da maturidade consciencial. 

08.  Ortopensenidade: a limpidez ideativa expressa na linearidade grafopensênica. 

09.  Prospecção: o investimento autorrevezamental. 

10.  Recin: o enfrentamento sadio dos erros, equívocos e omissões. 

 

Propósito. No âmbito da Autoradologia, a conscin lúcida busca estabelecer vínculo au-

toral no intuito de registar em obra pessoal, pelo menos, 15 possibilidades ou condições, a exem-

plo destas dispostas em ordem alfabética: 

01.  Assistência: ego, grupo e policarma. 

02.  Autexemplificação: o exemplarismo pessoal cosmoético. 

03.  Autoconquistas: o saldo optimum; os ganhos evolutivos. 

04.  Autopesquisas: os resultados da autocobaiagem. 

05.  Autorrecado: o lembrete antecipatório; a autoprevenção. 

06.  Autossuperações: as recins ou recéxis; as melhorias cognitivas. 

07.  Autovivências: as neoconquistas; as neocognições; as neoqualificações. 

08.  Materpensene: o autopensene predominante. 

09.  Paragenética: a auto-herança consciencial. 

10.  Parapsiquismo: a acurácia das parapercepções. 

11.  Retratação: os acertos grupocármicos; o perdão incondicional. 

12.  Tares: o auto e o heteresclarecimento evolutivo. 

13.  Trafais: as habilidades ainda em construção. 

14.  Trafores: as neo-habilidades desenvolvidas ou recuperadas. 

15.  Verpon: a neoideia; o neoconstructo; a transitoriedade da verpon. 

 

Propósito. Pelos critérios da Grafopensenologia, o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) qualifica a intenção autoral assistencial do pesquisador, descartando assim a vaidade inte-

lectual, o modismo ou a irreflexão. 

Referencial. À luz da Seriexologia, os registros, as senhas e a interitemização contidos 

na obra pessoal hão de reverberar no périplo evolutivo da conscin lúcida, servindo de referencial 

evolutivo revezamental. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o vínculo autoral, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiautointimidação  autoral:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Autovinculação  proexológica  futura:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

08.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

09.  Materpensene  autoral:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Prévia  autorrevezamental:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
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14.  Técnica  da  paradesvinculação:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  VINCULAÇÃO  AUTORAL  É  SEMENTEIRA  EVOLUTIVA  

CAPAZ  DE  PROPICIAR  COLHEITAS  PROFÍCUAS  INTER-
LIGANDO  AUTOVIVÊNCIAS  DESTA  EXISTÊNCIA  COM  

RETROEXPERIÊNCIAS  E  NEOEXPERIÊNCIAS  FUTURAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de realizar vínculo au-

toral nesta existência? Tem empreendido esforços para a concretização de tal meta? 
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